
Números
mostram que
femicídios
não têm vindo
a diminuir
O que está
atalhar

Só este ano nove mulheres já morreram em contexto de
violência doméstica Mas o que significam os números O i
foi ouvir especialistas na matéria e consultou os documentos
mais recentes que se debruçam sobre o fenómeno
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Parecia ter aceitado o fim mas quatro
meses depois mostrou afinal que não
A relação tinha acabado em dezembro
e em abril João nome fictício come
çou a enviar mensagens e a telefonar sis
tematicamente a Inês nome fictício
que acabou por bloquear o número do
antigo companheiro João começou então
a aparecer à porta de sua casa no tra
balho e na escola da filha de sete anos
da antiga companheira Em 13 dejunho
de 2017 Inês foi à PSP apresentar quei
xa de várias situações numa delas João
forçou a entrada da casa de Inês agar
rou lhe no braço e arrastou a para a sala
Depois de vários episódios de ameaças
e agressões com uma ida ao hospital a
PSP terminou o inquérito no dia 4 de
agosto enviando o ao Ministério Públi
co MP que solicitou mais provas como
os SMS que João enviou a Inês ao longo
de vários meses Enquanto isso a perse
guição continuou Inês teve novamente
de receber tratamento hospitalar e a 15
de setembro ela e o ex companheiro
foram notificados para diligência no MP
marcada para dia 21
Mas não chegaram lá no dia 20 de

setembro Inês saiu do trabalho ao fim
da tarde dirigiu se ao carro sentou se
e João apareceu de repente com ummar
telo uma faca e uma mochila às costas
Partiu o vidro do carro à martelada e
desferiu facadas na direção de Inês que
as conseguiu evitar Mas João tinha tudo
pensado na mochila levava um garra
fão de cinco litros com combustível que
atirou para dentro do carro Em reação

Inês fugiu do carro e João foi atrás dela
Agrediu a fazendo a cair regou se com
o combustível que restava acendeu um
isqueiro e atirou se para cima de Inês
Ambos morreram
Esta é a história de Inês o último caso

a ser analisado pela Equipa de Análise
Retrospetiva de Homicídio em Violên
cia Doméstica num relatório publicado
em janeiro mas simbolicamente é
também a história dos outros 19 femicí
dios que aconteceram em 2017 e em boa
verdade de todos os casos de assassina
to em contexto de violência doméstica
As contas são do Observatório de Mulhe

res Assassinadas da União de Mulhe
res Alternativa e Resposta UMAR que
em 2018 ano cujo relatório não foi ain
da publicado de acordo com informa
ção avançada ao i contabilizou um total
de 28 mulheres assassinadas em con
texto de violência doméstica Os núme
ros de resto não são muito diferentes
dos registados nos anos anteriores em
2016 houve 22 femicídios enquanto em
2015 ocorreram 29 e em 2014 43 Este
ano desde 1 de janeiro já morreram
nove mulheres

Aquilo que estamos a viver é sem dúvi
da um drama Não obstante desde 2004

quando o Observatório surgiu não é a
primeira vez que um mês assinala uma
mortandade tãogrande Já tivemosmeses
com 12 mulheres assassinadas o que
nunca aconteceu foi termos um janeiro
tão fatídico Agora claro que os núme
ros são preocupantes e permitem nos
tirar conclusões diz ao i Elisabete Bra
sil presidente da UMAR E que conclu
sões são essas Aquilo que percebemos
é que há uma constante no femicídio em
Portugal Os números globais apontam
para uma estabilização em termos dos
femicídios e é preocupante Quando fala
mos do homicídio como criminalidade
violenta e grave aquilo que percebemos
na curva europeia e na portuguesa é que
ela tem uma tendência de diminuição
Contudo o homicídio praticado contra
as mulheres não baixa esclarece a res
ponsável da associação que facilmente
identifica possíveis motivos A estabili
zação do número leva nos a questionar
que as estratégias de prevenção que estão
a ser equacionadas para o femicídio glo
bal não são as adequadas uma vez que
tem uma caracterização distinta do homi
cídio e precisa de um combate que pare
ce estar a conseguir resultados positivos
no âmbito do homicídio mas o femicí
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dio não está a ter nenhuma diminuição
Portugal não é eficaz nem a prevenir o
fenómeno nem a apoiar as mulheres
continua a presidente da UMAR
Para o presidente da Associação Por

tuguesa de Apoio à Vítima APAV o
número de mulheres mortas em janei
ro em contexto de violência doméstica
não se justifica Não querendo mini
mizar o alerta e a gravidade que nove
mulheres mortas significa João Láza
ro defende que é preciso esperar mais

tempo para ver como se comporta o
ano ainda que os números mostrem
a necessidade de redobrar esforços a
todos os níveis desde a prevenção à
intervenção
Outro indicador que ajuda a caracte

rizar o fenómeno e que não deve ser
esquecido é o número de denúncias de
violência doméstica apresentadas todos
os anos às autoridades E um aumento
pode até ser uma coisa positiva signi
fica que as pessoas toleram menos a vio
lência doméstica e queixam se mais
defende João Lázaro De acordo com o

mais recente Relatório Anual de Segu
rança Interna RASI relativo a 2017
registaram se nesse ano 22599 partici
pações um número inferior a 2016 quan
do se registaram 22773 denúncias Em
2015 foram participadas 22469 ocorrên
cias contra 22965 em 2014

O femicídio está muito relacionado
comas relações de intimidade e temuma
relação com o número de denúncias de
violência doméstica anual O RASI apon
ta nos todos os anos para umamédia há
muito tempo idêntica Por outro lado
existem dois estudos de prevalência em
Portugal um primeiro feito em 1995
saído em 1997 do professor Nelson Lou

renço e outro de 2008 já com o profes
sor Manuel Lisboa e ambos mantêm exa
tamente o panorama Podemos afirmar
com toda a certeza que uma em cada
três mulheres em Portugal é vítima de
violência nas suas relações de intimida
de Se temos estudos de 20 anos a dizer
o mesmo temos um problema de Esta
do em Portugal não da polícia e dos tri
bunais mas de Estado Se oito deputa
dos fossem assassinados num mês cer
tamente veríamos alguma medida
lamenta ao i Elisabete Brasil acrescen
tando que falta coordenação entre as
várias entidades e que no momento em
que é preciso aplicar a lei falha se Há
uma situação de terrorismo doméstico
no país Morrem mais mulheres de ter
rorismo doméstico em Portugal do que
de terrorismo mas a prevenção e as
regras de atuação policial e de Estado
são mais para o terrorismo por isso há
aqui alguma coisa que não está a funcio
nar defende a mesma responsável
É preciso uma aposta continuada na

prevenção que acaba por andar de mão
dada com a intervenção Amontante a
prevenção pode sempre ajudar no futu
ro acredita por sua vez o presidente da
APAV Sentimos que é necessária uma

melhor articulação entre os vários orga
nismos intervenientes nos processos de
violência doméstica e nos procedimen
tos e é isso aliás que as recomendações
de vários organismos têm sugerido con
clui o responsável

O QUE ESTÁ A FALHAR Traçado o probie
ma o que está então a falhar e a impe
dir que os números diminuam A ques
tão tem vindo a ser analisada pela Equi
pa de Análise Retrospetiva de Homicídio
em Violência Doméstica Criada em 2009
compete à equipa constituída por repre
sentantes de vários ministérios do Minis
tério Público e ainda de organizações da
sociedade civil que tenham tido inter
venção nos vários casos analisar cas
sos de homicídio em violência domésti
ca produzindo recomendações tendo
em vista a implementação de novas meto
dologias preventivas ao nível dos proce
dimentos lê se na lei n º 1122009
Até hoje foram publicados cinco rela

tórios que se debruçam sobre casos de
homicídio em contexto de violência
doméstica e em cada um deles as reco
mendações apontam em direções seme
lhantes Separadas por áreas Saúde
Forças de Segurança Justiça Igualda
de de Género Segurança assinalam
necessidades como o dever de deteção
de risco de existência de violênciadomés
tica sendo para tal colocadas questões
objetivas sobre a ocorrência de violên
cia no seio da família em todos os pro
cessos de triagem o reforço da forma
ção sobre violência nas relações de inti
midade violência contra as mulheres e
violência doméstica por forma a dotar
um maior número de profissionais da1ª
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linha das forças de segurança de conhe
cimentos que melhorem a sua compreen
são sobre as características e dinâmica
destes comportamentos e incrementem
a qualidade da sua atuação nomeada
mente na receção e atendimento da viti
ma na recolha de prova na avaliação
do risco e na definição e implementação
do plano de segurança que as diligên
cias de implementação das medidas de
proteção e do plano de segurança defi
nidos para a vítima bem como os inci
dentes da sua implementação devem
estar registados em documento próprio
que será junto ao processo crime por
forma a que seja possível conhecer e con
trolar a sua efetiva execução em todas
as situações em que ocorram episódios
de violência contra as mulheres e vio
lência doméstica deverá averiguar se se
existem crianças jovens direta ou indi
retamente envolvidos ou afetados pro
ceder se à avaliação do risco que correm
e adotar se as adequadas medidas de
segurança que atendam às suas especí
ficas necessidades bem como ser efe
tuada comunicação à Comissão de Pro
teção de Crianças e Jovens ou desenca
dear se procedimento judicial com vista
à sua proteção e promoção dos direitos
Num plano macro da estratégia rela

tiva ao combate da violência doméstica
e não em específico dos casos que se tor
nam fatais o diagnóstico do que falha
também já foi traçado por entidades a
nível internacional É o caso do Grupo
de Especialistas na Ação contra a Vio
lência contra as Mulheres e a Violência

Doméstica GREVIO que fez no mês de
janeiro a primeira avaliação da aplica
ção da Convenção de Istambul a con

venção europeia sobre violência contra
as mulheres ratificada por Portugal No
relatório o GREVIO identificou vários
assuntos prioritários em relação aos
quais é preciso que as autoridades por
tuguesas com competências na matéria
ajam rapidamente sob pena de o país
continuar a não cumprir o estipulado na
Convenção de Istambul
Portugal tem ainda um longo cami

nho a percorrer por exemplo no que
toca à proteção das vítimas e ao apoio
durante o processo legal Além disso é

urgente assegurar a coordenação entre
os tribunais criminais e os tribunais de
família Apesar dos passos iniciais dados
pelo legislador para assegurar a coorde
nação entre os tribunais criminais e os
tribunais de família o relatório desco
briu que as decisões dos tribunais de
família sobre a custódia e os direitos de
visita não dão a devida consideração aos
direitos das vítimas e ao impacto da vio
lência contra as mulheres no testemu

nho de crianças na determinação do
melhor interesse da criança dá conta
o grupo de especialistas É preciso tam
bém entre outras prioridades que o país
tome medidas para assegurar que a vio
lência doméstica é efetivamente julga
da incluindo a aplicação cumulativa das
disposições penais relacionadas com
várias infrações concorrentes e que as
sentenças reflitam a classificação de vio
lência doméstica

Aproteção DAS CRIANÇAS No caso mais
recente além de uma mulher a sogra
o homicida acabou por matar também
a filha de dois anos O caso é na visão
de Elisabete Brasil uma evidência da
insuficiência da lei de proteção de meno
res em Portugal Nós trabalhamos com
a lei de promoção e proteção todos os

dias e vemos que o grosso da população
das casas de abrigo aliás são crianças
E vemos também que os tribunais estão
cegos e continuam por exemplo a fazer
guardas partilhadas em situações de vio
lência doméstica e a alimentar àquele
pai e àquela mãe que é possível chegar
a um consenso o que não é possível na
violência doméstica e estão a fazer um
atentado aos direitos das crianças defen
de Para a presidente da UMAR a impu
nidade da violência doméstica em Por
tugal ensina aos rapazes e raparigas que
um padrão de violência uma vez que
não existem consequências
Já o diretor do Refúgio Aboim Ascen

são Luís Villas Boas considera que o
Estado tem de conseguir intervir mais
cedo quando houver um sinal mínimo
de risco Não é quando a criança tem
doze anos é quando tem três ou quatro
meses quando é recém nascido é pre
ciso intervenção precoce do governo
Não é a lei que está mal que essa está
sossegada é preciso é alterar o padrão
de intervenção não atempada
A deteção e intervenção são as falhas

mais comuns diz Luís Villas Boas salien
tando que a sinalização de nada serve
se não conduzir a uma intervenção Há
muitos anos que assim é não sei se é por
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não haver instituições preparadas para
receber crianças de baixa idade duran
te curtos espaços de tempo entre as ques
tões da Segurança social e os tribunais
E vai mais longe Na dúvida deve reti

rar se crianças de casas onde se suspeite
que haja maus tratos nem que seja por
excesso retira se Se ummêsdepois seper
ceber que houve um erro há uma coisa
que é certa é que a criança não morreu
Segundo o diretor do Refúgio Aboim

Ascensão há 34 anos Portugal precisa
de emergência infantil para evitar males
maiores Precisamos de uma emergên
cia infantil que não é emergência social
não é emergência médica não é emer
gência pedagógica Quanto mais cedo
interviermos mais depressa evitamos a
delinquência juvenil
A terminar aplaudiu ainda a medida

da secretária deEstado para a Inclusão
das Pessoas com Deficiência Ana Sofia
Antunes de congelar as famílias de aco
lhimento até que haja condições para
garantir a fiscalização das mesmas Eu
sou contra famílias de acolhimento para
crianças com menos de seis anos por
que pensam que é a deles quando vão
sair de lá um dia Outra coisa diferente

são as famílias de acolhimentos para
crianças a partir dos seis anos

Percentagem de mulheres
mortas é superior à do Brasil

Se Portugal tivesse a dimensão do Brasil com a percentagem
atual de mulheres assassinadas já teriammorrido 180
Naquele país em janeiro houve cerca de 100 femicídios

CARLOS DIOGO SANTOS

Os primeiros 35 dias de 2019 deixam um
rasto negro no que toca ao assassinato
de mulheres em contexto de violência
doméstica Nove mulheres foram assas

sinadas num país com pouco mais de
dez milhões de habitantes Aqui ao lado
em Espanha com quatro vezes mais habi
tantes foram mortas sete mulheres entre
1 de janeiro e a última segunda feira
Já no ano anterior as 28 mulheres assas

sinadas pelos companheiros deixavam
Portugal num quadro bem mais negro
do que acontecia aqui ao lado onde no
ano de 2018 foram mortas 47 em núme
ros absolutos não chegava ao dobro e
por isso em percentuais era muito infe
rior Mas nestes primeiros dias do ano
Portugal superou qualquer previsão
negra com uma percentagem maior de
mulheres assassinadas em contexto fami

liar do que em muitos outros países da
União Europeia
E mesmo se se fizerem as contas veri

fica se que em Portugal houve uma per
centagem maior de femicídios do que
em países que costumam ser aponta
dos como casos preocupantes neste tipo

de criminalidade como é o caso do Bra
sil Segundo o i apurou no primeiro
mês do ano morreram no Brasil país
com mais de 200 milhões de habitan
tes à volta de 100 mulheres por agres
sões em contexto familiar às mãos dos
maridos e namorados Ora se Portugal
tivesse a dimensão do Brasil conside
rando uma taxa de femicídio idêntica
à dos primeiros dias de 2019 já teriam
morrido 180 mulheres vítimas de vio
lência doméstica

No Reino Unido durante todo o ano
de 2017 morreram no total 137 mulhe
res Segundo o Guardian três quartos
destas mulheres conheciam o seu agres
sor ou seja só 32 vítimas foram mor

tas por desconhecidos onde se incluem
as vítimas de atentados
Este dado é relevante para perceber

qual o peso que os assassinatos em con
texto de violência doméstica têm no total
de mulheres mortas Segundo um rela
tório global das Nações Unidas publi
cado no final do ano passado mais de
metade dos assassinatos de mulheres
foram levados a cabo pelo seu compa
nheiro ou familiares
Das 87 mil mulheres mortas em 2017

o relatório Femicídio 2018 conclui que
58 morreram às mãos do seu marido
namorado ou outro familiar De acordo
com os dados em média foram assassi
nadas 137mulheres todos os dias daque
le ano Desse total de 50 mil mulheres
mortas por companheiros ou familiares
20 mil crimes registaram se naÁsia 19
mil em África 8 mil nas Américas três
mil na Europa e 300 na Oceânia
E se por um lado é verdade que a maio

ria dos homicídios é sobre homens por
outro isolando os casos de crimes sobre
mulheres a maioria destes acontece num
contexto de violência doméstica ou de
um problemacom um familiar Algo que
é considerado muito problemático no
referido relatório
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